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MatErial E Métodos

caracterização da área de estudo

O presente estudo foi realizado na Fa-
zenda Nhumirim (18o59’S e 56o38’W), de pro-
priedade da Embrapa Pantanal, sub-região da 
Nhecolândia, município de Corumbá, Mato 
Grosso do Sul (Figura 1). A vegetação da fa-
zenda é composta por 52% de campo, 20,7% 
de cerradão, 6,6% de floresta semidecídua e 
20,5% de lagoas e salinas (Embrapa, 1994).

Os dados foram coletados em fevereiro 
de 2006 em uma cordilheira com floresta se-
midecídua. As cordilheiras são áreas elevadas 
do relevo, situadas entre 2 m a 5 m acima dos 
campos alagáveis. Segundo Silva et al. (2000), 
as cordilheiras são diques marginais origina-
dos a partir da deposição aluvial de antigos 
rios, com extensão variando de um a vários 
quilômetros de comprimento, e cerca de 80 m a 
300 m de largura. Sobre as cordilheiras encon-
tra-se vegetação de cerrado, cerradão ou mata 
(Ratter et al., 1988). A maioria das fisionomias 
florestadas do Pantanal situa-se em áreas de 
cordilheira (Fernandes et al., 1999), que dificil-
mente sofrem alagamento durante o período 
das cheias.

O clima da região, segundo o sistema de 
classificação de Köppen, é do tipo Aw, tropical 
megatérmico, com a temperatura média do mês 
mais frio superior a 18oC, com inverno seco e 

chuvas no verão. As médias anuais de preci-
pitação e temperatura no período 1977-1995 
foram de 1.182,7 mm e 25,5oC, respectivamen-
te (Soriano, 1999). A maior precipitação média 
geralmente ocorre em janeiro, com 216,8 mm 
e a menor, em julho, com 19,7 mm (Soriano, 
2002). As temperaturas máximas absolutas 
podem ultrapassar 40oC nos meses de outu-
bro a janeiro (Embrapa, 1997). A região pode 
apresentar deficiência hídrica anual superior a 
300 mm, principalmente nos meses de agosto 
a outubro (Soriano, 1999).

De acordo com Ratter et al. (1988), os so-
los das cordilheiras da Fazenda Nhumirim são 
ricos em cálcio, com níveis de contração simi-
lares aos observados nas matas secas decíduas 
e florestas semidecíduas do Brasil Central.

coleta dos dados

A área amostrada perfaz um total de 
um hectare (200 m x 50 m), a qual foi sub-
dividida em 50 parcelas de 200 m2 cada. As 
parcelas foram montadas a aproximadamente 
30 m da borda da cordilheira, com dimensões 
de 10 m x 20 m, tendo sido amostrados todos 
os indivíduos de T. elegans que apresentavam 
diâmetro à altura do peito (DAP) ≥ 1 cm. Fo-
ram considerados jovens todos os indivíduos 
que apresentavam DAP ≤ 3 cm, delimitação 
adotada com base em observações de campo 
e de acordo com Gondim (2001). 

Figura 1 – Vegetação da Fazenda Nhumirim, Corumbá, Mato Grosso do Sul, indicando o local da área de estudo 
(estrela).
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análise estatística

O padrão de distribuição espacial foi 
analisado com base no Índice de Morisita (IM), 
sendo também estabelecida a razão variân-
cia/média (R) (Zar, 1999). Nos dois métodos, 
valores menores que 1,0 indicam ausência de 
agrupamento, valores iguais a 1,0 indicam dis-
tribuição uniforme e valores maiores que 1,0 
indicam distribuição agregada. A significância 
estatística foi verificada através do valor de χ2 
(qui-quadrado), com significância a 5%. Para 
verificar a existência de correlação entre as 
populações de jovens e adultos, utilizou-se o 
coeficiente de correlação linear (r) (Zar, 1999) 
e a significância do valor obtida pelo teste t 
(Brower & Zar, 1984).

A razão R foi calculada pela fórmula: 

R = S2/ξ
sendo:
S2 = variância
ξ = média de indivíduos por parcela.

O Índice de Morisita (IM) foi obtido 
por: 

IM = n.(∑x2-N / N(N-1))
sendo:
n = número total de parcelas amostradas;
∑x2 = soma do quadrado do número de indi-
víduos por parcela;
N = número total de indivíduos amostrados 
em todas as parcelas.

A significância dos valores de R e IM 
foi verificada pelo teste do qui-quadrado (χ2), 
calculando-se: 

χ2 = n.(∑x2/N) – N

análise estrutural

Os diâmetros dos indivíduos observados 
foram distribuídos em classes com intervalos de 
3 cm. Foi calculado o quociente q de Liocourt, 
obtido dividindo-se cada classe diamétrica pela 
anterior (Meyer, 1952), permitindo fazer inferên-
cias sobre o recrutamento e a mortalidade em 
florestas naturais. Uma razão constante entre as 
classes indica que a taxa de recrutamento é simi-
lar à taxa de mortalidade, entendendo-se, assim, 
que a distribuição pode ser considerada regular 
ou equilibrada (Nascimento et al., 2004).

rEsultados E discussão

distriBuição espacial

Foram encontrados 218 indivíduos jo-
vens e 78 adultos, obtendo-se uma população 
amostrada de 296 indivíduos (Figura 2). O 
número de indivíduos adultos variou de zero 
a 10 por parcela (Figura 2). Esta diferença re-
sultou em IM = 1,88 e R = 2,05, indicando dis-
tribuição espacial agregada. O número de in-
divíduos jovens variou muito entre parcelas, 
situando-se entre zero e 26 indivíduos, resul-
tando em IM = 2,32 e R= 5,49, o que também 
indica padrão de distribuição espacial agrega-
do para os indivíduos jovens. A significância 
estatística observada pelo valor de χ2 = 116,87 
para adultos e χ2 = 445,87 para jovens foi, para 
ambos os índices, maior que o esperado.

De acordo com Antonini & Nunes-Freitas 
(2004), o padrão agregado de distribuição espa-
cial é característico de espécies vegetais disper-
sas por animais, como é o caso de T. elegans. O 
conceito de sombras de sementes (seed shadows) 
demonstra que muitas espécies ornitocóricas 

Figura 2 – Número de indivíduos jovens e adultos de Trichilia elegans A. Juss. amostrados em cada uma das 50 par-
celas (200 m2 cada) em floresta semidecídua, na Fazenda Nhumirim, Pantanal da Nhecolândia, Mato Grosso do Sul.
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são agrupadas pelo fato de suas sementes se-
rem disseminadas predominantemente sob 
ninhos ou ao longo de rotas utilizadas pelas 
aves (Schupp et al., 2002). Outro aspecto re-
levante a ser observado é que as sementes 
de T. elegans germinam em locais sombreados, 
fator este que, aliado à descontinuidade do 
dossel, pode, de certa forma, influenciar no 
padrão de distribuição da espécie. 

Estudos realizados em áreas florestais 
indicam padrão agregado de distribuição es-
pacial para espécies arbóreas, entre os quais 
destacam-se os trabalhos de Kammescheidt 
(1998), que estudou uma formação florestal 
decídua na Reserva de Caparo, na Venezuela, 
Condit et al. (2000), que estudaram seis áreas 
florestais incluindo desde florestas decíduas 
secas a formações perenes situadas no Pana-
má e na Malásia, e ainda Lindenmaier & Bu-
dke (2006) e Giehl et al. (2007), que analisaram 
a distribuição espacial de espécies arbóreas 
situa das em duas florestas estacionais no Rio 
Grande do Sul.

Analisando-se as populações de jovens 
e adultos, constatou-se que os indivíduos jo-
vens se encontram mais agrupados na área 
estudada, indicando que o grau de agregação 
tendeu a diminuir durante o desenvolvimento 
ontogenético. 

A diminuição da agregação ao longo do 
desenvolvimento ontogenético tem sido co-
mumente interpretada como um indicativo 

da ocorrência de mecanismos dependentes de 
densidade e/ou distância (Hutchings, 1986). 
Conforme Solbrig (1981), a maioria das popu-
lações de espécies tropicais tem mortalidade 
concentrada nas classes de menor diâmetro. 
Dessa forma, populações em estádios onto-
genéticos posteriores poderiam estar menos 
agrupadas, caso nem todos estes indivíduos 
jovens conseguissem atingir sua maturidade, 
por alguma razão qualquer. 

Marques & Joly (2000) observaram agre-
gação em todas as classes de tamanho em uma 
população de Calophyllum brasiliense Camb. 
(Clusiaceae). De acordo com Clark & Clark 
(1984), a distribuição espacial dos indivíduos 
e as distâncias de recrutamento não são cons-
tantes com o tempo e é o acúmulo destas mo-
dificações que determina o padrão de distri-
buição espacial dos adultos. Da mesma forma 
que no presente estudo, Oliveira et al. (1989) 
relataram maior agregação nos indivíduos jo-
vens para uma população de Kielmeyera coriacea 
Mart. (Clusiaceae) no Distrito Federal.

correlação entre jovens e adultos

O coeficiente de correlação linear encon-
trado entre a densidade de indivíduos jovens 
e a densidade de indivíduos adultos foi de 
0,60 (Figura 3). Este resultado foi considerado 
significativo (p < 0,001), indicando que a den-
sidade de indivíduos jovens está altamente as-
sociada ao número de indivíduos adultos.

Figura 3 – Correlação entre a densidade de indivíduos jovens e adultos de Trichilia elegans A. Juss. em floresta semi-
decídua, na Fazenda Nhumirim, Pantanal da Nhecolândia, Mato Grosso do Sul, Brasil. Cada ponto no gráfico representa 
o número de indivíduos adultos e jovens em uma determinada parcela.
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Correlações positivas entre dois estádios 
ontogenéticos podem indicar que a variação 
positiva da densidade de indivíduos adultos 
ocasiona aumento na densidade de indivíduos 
jovens, o que pode influenciar diretamente no 
padrão de distribuição espacial apresentado 
pelas espécies (Budke et al., 2004; Hutchings, 
1986; Leirana-Alcocer & Parra-Tabla, 1999).

Ao estudar uma população de Calophyllum 
brasiliense, Marques & Joly (2000) observaram 
que as densidades de indivíduos jovens e sub-
adultos estavam fortemente correlacionadas. 
Entretanto, no mesmo estudo, quando os au-
tores levaram em consideração os indivíduos 
jovens e adultos, não observaram correlação, 
relatando ainda maior mortalidade nas parce-
las em que detectaram maior número de indi-
víduos subadultos. Conforme já salientado, a 
maioria das populações de espécies tropicais 
tem mortalidade concentrada nas classes mais 
jovens (Solbrig, 1981), o que poderia explicar 
o menor número de indivíduos adultos na po-
pulação de T. elegans estudada.

estrutura

A análise da estrutura diamétrica reve-
lou maior número de indivíduos nas classes 
de menor diâmetro (Figura 4), apresentando 
esta população distribuição de diâmetros ten-

Figura 4 – Distribuição diamétrica de uma população de Trichilia elegans A. Juss. situada em floresta semidecídua, na 
Fazenda Nhumirim, Pantanal da Nhecolândia, Mato Grosso do Sul, Brasil.

dendo ao padrão de “J” invertido. Os valores 
calculados para o quociente de Liocourt varia-
ram de q1 = 0,23 a q5 = 0,66, estando a maior 
parte dos valores situados entre 0,23 e 0,50.

Distribuições diamétricas equilibradas, 
nas quais o recrutamento compensa a morta-
lidade ao longo do tempo, indicando um pa-
drão de distribuição dos diâmetros tendendo 
ao padrão de “J” invertido, apresentam valo-
res relativamente constantes de q (Meyer et 
al., 1961; Nascimento et al., 2004), o que não 
parece ser o caso da população estudada. O 
elevado número de indivíduos observado nas 
classes de menor diâmetro indica que a espécie 
possui grande potencial regenerativo e de ma-
nutenção dos níveis atuais de densidade. En-
tretanto, poucos indivíduos estão conseguindo 
atingir as classes diamétricas posteriores.

Killeen et al. (1998) observaram padrão 
similar de distribuição diamétrica para uma 
população de T. elegans situada em uma flo-
resta semidecídua na região da Chiquitania, 
na Bolívia. Para Felfili (1997), algumas es-
pécies requerem escalas espacial e temporal 
muito amplas para atingir certo equilíbrio 
entre mortalidade e recrutamento, principal-
mente em populações que tenham sofrido 
algum distúrbio. Felfili (1995) comentou que 
estas variações são geralmente relacionadas à 
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ecologia populacional de cada espécie e que, 
na maioria dos casos, observa-se que existem 
grandes descontinuidades ou achatamentos 
nas distribuições diamétricas. 

A análise dos dados aqui apresentados 
permite-nos concluir que a população estuda-
da apresenta elevado potencial de autorrege-
neração, uma vez que existe a possibilidade 
de substituição natural dos indivíduos mortos 
de classes diamétricas maiores pelo recruta-
mento dos indivíduos abundantes das classes 
diamétricas inferiores.

Estudos voltados para a distribuição 
espacial e a estrutura de espécies arbóreas no 
Pantanal são ainda escassos, o que, por sua 
vez, torna difícil a comparação e mesmo o 
pleno entendimento sobre a biologia dessas 
espécies. No que diz respeito a T. elegans, um 
estudo com período de execução a longo pra-
zo seria extremamente oportuno para que esta 
dinâmica possa ser melhor compreendida.
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